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Prefácio 

 

 

 
Apostilamos na obra sobre os shows de Congressos espíritas para 

entrepostos de implementos “doutrinários” no Brasil. Refletimos sobre as 
patologias desafiadores que não podem ser tidas como castigos divinos. 

Necessitamos ter consciência de que doença e saúde são 
consequências das nossas livres escolhas através das emoções ou 
sentimentos, e tal responsabilidade não pode ser terceirizada. Além do 
quê, a doença não pode ser instrumento de punição. Na verdade, deve ser 
um expediente de aprendizado, na sábia pedagogia divina, convidando-nos 
ao exercício do amor. 

Denunciamos a mitológica figura da mãe de Jesus bem como sobre a 
natureza biológica do Messias, alertando para uma visão racional, 
desmistificando a virgindade de Maria, sem nos afastarmos da sua grandeza 
maternal. 

Sabemos que urge encontrar-se um caminho apropriado de 
financiamento das ações espíritas nas instituições, considerando que muitos 
confrades resistem em cooperar na formação de um caixa para o trabalho de 
difusão, mas insistimos que o equilíbrio está no meio nem tanto ao mar nem 
tanto a terra. Até porque são nossos esforços de exemplificação de auto 
moralização, não nossa fama ou esplêndidas palavras na tribuna que 
auxiliarão na renovação do cenário terreno. Daí comentarmos sobre os tais 
direitos autorais nas hostes espíritas. 

Nas páginas a seguir, denunciamos os pseudomédiuns, ambiciosos e 
mistificadores. Ponderamos sobre o suicídio com base em O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. V, item 14 instrui que a calma e a resignação 
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adquiridas na maneira de encarar a vida terrena, e a fé no futuro, dão ao 
Espírito uma serenidade que é o melhor preservativo da loucura e do 
suicídio. E na questão 920, de O Livro dos Espíritos, lemos que a vida na 
Terra nos foi dada como prova e expiação, e depende de nós mesmos 
lutarmos, com todas as forças, para sermos felizes o quanto pudermos, 
amenizando as nossas dores. 

Desmistificamos o “karma” considerando que a liberdade de escolha 
dos nossos atos vincula-se à “Lei de Causa e Efeito”, ou seja, tudo aquilo que 
penso, que desejo, que faço determinam consequências naturais. A 
experiência da vida humana é circunstanciada por livres decisões vinculadas 
às implicações das escolhas. As Leis Divinas permitem assumirmos decisões 
livremente. 

Provocamos o debate sobre usos de trajes nos recintos espíritas. 
Mencionamos a família como estrutura capaz de nos sustentar nas lutas da 
vida e elucubramos sobre a culpa e direito de errar. Sobre a culpa e 
sentimento de rejeição que comumente não surge de forma evidente, porém 
veladamente. Surge muitas vezes na condição de complexos de inferioridade 
ou de superioridade. Aparece com a tendência de solidão, de rejeição ou por 
inveja dos outros. 

Propomos o autoperdão sem presunção de apagar os rabiscos do 
desacerto, considerando que a culpa e o alerta da consciência são temas que 
merecem profundas reflexões. É importante dizer que o “alerta ou conflito 
da consciência” ainda não é a instalação da culpa, porém, um convite ao 
arrependimento diante dos erros. Tal constrangimento consciencial é 
imprescindível para a reamornização do desalinho psicológico, procedente 
da culpa. 

Brasília, 1 de setembro de 2019 

Jorge Hessen 
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Congressos espíritas - “ISCAS” para 

vendas de apetrechos “doutrinários” 

 

 

 
O “movimento espírita” contemporâneo é análogo à expressão “samba 

do crioulo doido”, criado pelo jornalista Sérgio Porto (Stanislaw Ponte 

Preta). Cada grupo, cada instituição, cada emissário federativo “oficial”, cada 

pregador, vai improvisando um singular "espiritismo à moda da casa”. Em 

face disso, as lideranças oficiais do “movimento espírita” sofisticam 

conteúdos, arquitetam novidades e adornam conceitos que deveriam ser 

simples. 

É inexplicável o “silêncio de múmia” das lideranças federativas perante 

as grotescas adulterações de A Gênese, no século XIX (presentemente 

reveladas e comprovadas). O que observamos no “movimento espírita” 

recente, é a reedição do desvio do projeto inicial, de 1857. Os eternos donos 

do “movimento espírita oficial” perderam o foco do Projeto Espírita 

Codificado por Allan Kardec e submergiram nos túmulos do 

ultramontanismo doutrinário, introduzindo um monte de coerções, 

crendices e ilusões teosóficas, esotéricas e roustanistas. 

O resultado não poderia ser outro – senão a desunião doutrinária entre 

os espíritas no Brasil. 

Tudo isso são sequelas das proezas igrejeiras advindos dos ancestrais 

dirigentes oficiais da cúria febeana, com suas eternas recaídas de espírito de 

cúpula e infalibilidade. Desta forma, as constrangidas federativas cooperam 

para o sobrecarregado misticismo, especialmente ao recusarem espaço para 

os obrigatórios estudos comparativos entre A Gênese ORIGINAL e a febeana, 
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até porque o autodenominado “órgão máximo” do movimento espírita 

brasileiro bateu o martelo sentenciando que a 5ª. edição mutilada de A 

Gênese é a definitiva. 

Nessa postura autoritária tal “órgão máximo” do movimento espírita 

brasileiro atravanca o curso natural das pesquisas, da compreensão, da 

racionalidade kardeciana, a fim de que o movimento espírita livre prospere 

nos estudos e lições legítimos de Allan Kardec, que há 150 anos foram 

criminosamente lançados no lixo da História pelo lunático Leymarie. 

Mudando um pouquinho de enfoque, informamos que está previsto 

para 2019 nas terras candangas, mais um soberbo congresso “espírita” 

destinado aos apatacados. 

Tais eventos sempre foram excludentes, a rigor são folias religiosas, 

onde os oradores convidados (sempre são as mesmas figurinhas carimbadas 

que dão IBOPE) se ostentam para espectadores devotos, em meio a um 

espetáculo mercantil onde se comercializa de tudo, CDs, DVDs, livros 

“psicografados”, camisetas impressas, quejandos dentre outros caraminguás 

diversos, stands sortidos (tipo Tem de Tudo), praças de alimentação etc. 

Tudo arranjado para deleitar à turba estrábica e ao mesmo tempo impedir 

que ideias adversas ao “poder oficial dominante” possam ser declarados. 

A mensagem espírita é veiculada através de palestrantes idolatrados 

por carregarem na bagagem da presunção seus discursos mansos que 

sempre resvalam no sapecado lugar comum. Discursadores que se creem 

atores globais sob reluzentes holofotes místicos das paródias populares, 

tudo sob o beneplácito dos organizadores, dotados de nenhum estofo 

doutrinário. 

Observa-se alguns pregadores, que se tornaram profissionais da 

tribuna espírita, com a finalidade de amealharem direta ou indiretamente os 

recursos financeiros oriundos das “palestras-chamarizes” como “ISCAS” para 

comercialização de CDs, DVDs e LIVROS que são vendidos para o público 

presente ou alienados para instituições interessadas. 

Seria possível que Allan Kardec sonhasse com esse modelo atual de 

“movimento espírita” à moda brasileira? Estamos certos que NÃO!!!! O 

Espiritismo sonhado por Kardec era o mesmo Espiritismo que Chico Xavier 
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exemplificou por mais de setenta anos, ou seja, o Espiritismo do Centro 

Espírita simples, muitas vezes iluminado à luz de lampião; da visitação aos 

desprovidos de bens materiais, da distribuição do pão, da "sopa fraterna", da 

água fluidificada, do Evangelho no Lar etc. 

A rigor, a Doutrina Espírita é o convite à liberdade de pensamento, tem 

movimento próprio, por isso, urge deixar fluir naturalmente, seguindo-lhe a 

direção que repousa, invariavelmente, nas mãos do Cristo. Sim! E o grande 

desafio da Doutrina dos Espíritos deve ser o crescimento da qualidade, sem 

perder de vista a simplicidade que a caracteriza como Nova Revelação. 
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A doença não pode ser instrumento de 

punição 

 
 

 
Os órgãos do corpo físico respondem a todos os estímulos (internos ou 

externos), determinando um encadeamento de reações, além dos estímulos 

físicos que impactam, através dos sentidos, as emoções ou sentimentos que 

também provocam reações. Estas excitam ou bloqueiam os mecanismos de 

funcionamento. Em verdade, o processo de preservação e deterioração de 

qualquer órgão tem uma relação direta com as emoções e os sentimentos. 

A cólera, a raiva, o temor, a ansiedade, a depressão, o desgosto, a 

aflição, assim como todas as emoções derivadas delas, sobrecarregam a 

economia saudável do corpo. Há outros fatores emocionais que podem 

influenciar patologias físicas, como relacionamentos afetivos infelizes, 

penúria econômica, desigualdade de renda e estresse relacionado ao 

trabalho profissional. Quando estamos tristes e depressivos por uma 

desilusão amorosa, ou quando estamos ansiosos e irritados por causa de 

dívidas, também desenvolvemos enfermidades. 

Mens sana in corpore sano ("uma mente sã num corpo são") é uma 

célebre frase latina, proveniente da Sátira X do poeta romano Juvenal. Nós 

somos o que sentimos. René Descartes já dizia que somos aquilo que 

pensamos. Quando as nossas emoções são reprimidas, elas acabam se 

constituindo na fonte de um conflito emocional crônico, segundo Sigmund 

Freud, que gerará distúrbios físicos ou psicológicos, se não forem aliviadas, 

mediante os canais fisiológicos competentes. 

O estresse é como um conjunto de reações fisiológicas produzidas pelo 

nosso organismo para reagir e se adaptar às situações apresentadas no dia a 
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dia. O problema é que tais reações, psíquicas e orgânicas, podem provocar 

um desequilíbrio no nosso organismo caso ocorram de forma exagerada ou 

intensa, dependendo também do tempo de duração. Quanto mais durar 

o estresse, obviamente a ruína será maior. 

Adquirimos doenças porque não conseguimos conviver em harmonia 

com o meio e com as pessoas ao nosso redor. Enfermamos porque 

mantemos antipatias, inimizades, desgostos, culpas, arrependimentos, 

ressentimentos, temores e frustrações que não queremos superar. Por 

desconhecermos as nossas próprias emoções, muitas vezes desejamos 

ocultá-las dos outros, e de nós mesmos, mormente os pensamentos e os 

sentimentos egoísticos. 

Cada doença, cada dor, cada sofrimento, cada frustração, cada sintoma 

traz uma mensagem única e exclusiva para nós e apenas para nós. Quando 

estivermos prontos para abrigá-los e compreendermos o que elas querem 

nos dizer, estaremos aptos a andar firmes pelo caminho do nosso 

aperfeiçoamento espiritual que decisivamente passa pelas vias da nossa 

saúde moral. 

Naturalmente, as nossas doenças são advertências da vida para que 

venhamos a ter mais consciência de nós mesmos e dos nossos compromissos 

na família, na natureza e na sociedade, governando-nos pela vida caridosa, 

solidária e amorosa. 

Precisamos ter consciência de que doença e saúde são consequências 

das nossas livres escolhas através das emoções ou sentimentos, e tal 

responsabilidade não pode ser terceirizada. Além do quê, a doença não pode 

ser instrumento de punição. Na verdade, deve ser um expediente de 

aprendizado, na sábia pedagogia divina, convidando-nos ao exercício do 

amor. 
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Quem tem medo de “fantasmas”? 

 

 

 
O temor de “fantasmas” é uma atitude ingênua causada pela ausência 

de conhecimento a respeito da natureza etérea dos “mortos”. Sobre as suas 

aparições são mais frequentes do que se pensa e muitos creem que a 

preferência dos Espíritos [“fantasmas”] é pelos ambientes escuros, mas isso 

é um mito e um engano. Ocorre, simplesmente, que a substância vaporosa 

dos períspiritos dos “fantasmas” é mais perceptível no escuro, tal como 

ocorre com as estrelas que só podem ser visualizadas à noite. A claridade do 

dia, por exemplo, ofusca a essência sutil que constituem os corpos dos 

“mortos”. Isto porque os tecidos perispirituais são compostos de energia 

semelhante à luz, portanto, o perispírito dos “fantasmas” não é, digamos, 

fosco, ao contrário, é dotado de grande diafaneidade para ser perceptível a 

olho nu, durante o dia. 

O perispírito, no seu estado normal, é invisível; mas, como é formado 

de substância etérea, o Espírito, em certos casos, pode, vontade própria, 

fazê-lo passar por uma modificação molecular que o torna 

momentaneamente visível. É assim que se produzem as aparições, que não 

se dão, do mesmo modo que outros fenômenos, fora das leis da Natureza. 

Conforme o grau de condensação do fluido perispiritual, a aparição é às 

vezes vaga e vaporosa; de outra, mais nitidamente definida; em outras, 

enfim, com todas as aparências da matéria tangível. Pode mesmo chegar à 
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tangibilidade real, ao ponto do observador se enganar com relação à 

natureza do ser que tem diante de si.1 

A pesquisadora Elizabeth Tucker, da Universidade Estadual de 

Binghamton, em Nova York, apresenta diversos relatos de aparições 

[Espíritos] em campus universitário. Conta-se que os fantasmas revelam o 

lado sombrio da ética. Suas aparições são muitas vezes um lembrete de que a 

ética e a moral transcendem nossas vidas e que deslizes podem resultar em 

um pesado fardo espiritual. No entanto, as histórias de fantasmas também 

trazem esperança. Ao sugerir a existência de uma vida após a morte, elas 

oferecem uma chance de estar em contato com aqueles que já morreram e, 

portanto, uma oportunidade de redenção – uma forma de reparar erros do 

passado.2 

A crença nos “fantasmas” é comum, pois baseia-se na percepção que 

temos na existência e sobrevivência dos Espíritos e na possibilidade de 

comunicar-se com eles. Deste modo, todo Ser espiritual que manifesta a sua 

presença sob várias circunstâncias é um Espírito que no senso comum é 

chamado de “fantasma”. Comumente, pelo conhecimento vulgar, são 

imaginados sob uma aparência fúnebre, vindo de preferência à noite, e 

sobretudo nas noites mais sombrias, em horas fatais, em lugares sinistros, 

cobertos de lençóis ou bizarramente cobertos. Todavia, os tais “fantasmas” 

assustadores, longe de serem atemorizantes, são, comumente, parentes ou 

amigos que se apresentam por simpatia, entretanto podem ser Espíritos 

infelizes que eventualmente são assistidos; “algumas vezes, são farsantes do 

mundo Espírita que se divertem às nossas custas e se riem do medo que 

causam; Mas supondo-se mesmo que seja um mau Espírito, que mal poderia 

ele fazer, e não se teria cem vezes mais a temer de um bandido vivo que de 

um bandido morto e tornado Espírito!”.3 

Todos que vemos um “fantasma” podemos conversar com ele, e é o que 

se deve fazer nesse caso, podendo perguntar-lhe quem é, o que deseja e o 

                                         
1 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, II parte “das manifestações espíritas” capitulo VI “manifestações visuais”, 
RJ: Ed FEB 2000. 

2 Disponível em https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-46515221 acessado em 25/12/2018. 

3 KARDEC, Allan. Revista Espírita, julho de 1860, DF: Ed Edicel, 2002. 

https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-46515221
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que se pode fazer por ele. Se o Espírito for infeliz e sofredor, o testemunho 

de comiseração o aliviará. Se for um Espírito bondoso, pode acontecer que 

traga a intenção de dar bons conselhos. Tais Espíritos [“fantasmas”] poderão 

responder, muitas vezes verbalizando mesmo, porém na maioria das vezes o 

fazem por transmissão de pensamentos”.4 

Os “fantasmas” afáveis, quando surgem, têm intenções elevadas ou, no 

mínimo para confortarem pessoas queridas que padecem com a 

desencarnação de entes queridos e ou com a dúvida sobre a continuação da 

vida post-mortem; oferecerem sugestões ou, ainda, solicitarem auxílio para si 

mesmos, “o que pode ser feito através de orações e boas ações, no sentido de 

corrigir ou compensar as transgressões do morto. Mas os espíritos 

perversos também aparecem e estes, sim, têm o intuito de "assombrar" os 

encarnados movidos por sentimentos negativos”.5 

Os “fantasmas”, aliás, estão por toda parte e não temos a necessidade 

de vê-los para saber que podem estar ao nosso lado. “O Espírito 

[“fantasma”]que queira causar perturbação pode fazê-lo, e até com mais 

penhor, sem ser visto. Ele não é perigoso por ser Espírito [“fantasma”], mas 

pela influência que pode exercer em nosso pensamento, desviando-nos do 

bem e impelindo-nos ao mal”.6 

Em resumo, não é lógico assustar-nos mesmo diante da “assombração 

de um morto”. Se raciocinarmos com calma compreenderemos que um 

“fantasma”, qualquer que seja, é menos perigoso do que certos espíritos 

encarnados que existem à sombra das leis humanas (marginais). 

                                         
4 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, II parte “das manifestações espíritas” capitulo VI “manifestações visuais”, 

RJ: Ed FEB 2000. 
5 KARDEC, Allan. Revista Espírita, julho de 1860, DF: Ed Edicel, 2002. 

6 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, II parte “das manifestações espíritas” capitulo VI “manifestações visuais”, 
RJ: Ed FEB 2000 
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Mitologia, Kardec e Maria - uma reflexão 

sobre natureza biológica de Jesus 

 

 

 

 
Os evangelhos de Lucas e Mateus descrevem que Maria manteve-se 

“virgem” e que Jesus hipoteticamente fora concebido pelo "Espírito Santo", 

ou seja, a concepção de Maria acontecera de forma "sobrenatural", sem a 

participação do esposo, conquanto já fosse recém-casada com José à época. 

A crença na virgindade de Maria e a suposta “fecundação divina” nada 

mais é senão uma “fotocópia” rudimentar, diríamos, uma imitação 

burlesca dos mitos pagãos organizados pelas castas sacerdotais ancestrais. A 

explicação desses pormenores históricos é indispensável ao espírita, para 

preservar-lhe contra as deturpações místicas impostas por longos 

anos pela tradicional instituição “unificadora” do Brasil. Até porque 

pesquisas e estudos sobre a fábula mitológica, bem como da História das 

Religiões, comprovam de maneira categórica a origem da alegoria 

do nascimento virginal. 

Indubitavelmente o Evangelho sofreu a influência da mitologia grega. 

Por isso, devemos separar o mito helênico do que é ensinamento moral. A 

rigor, foi exatamente por isso que Allan Kardec, ao publicar O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, transcreveu tão somente o ensino moral de Jesus. 

Historicamente, a “virgindade” de Maria embrenhou-se de tal forma no 

imaginário coletivo dos cristãos que se incorporou ao seu nome. É verdade! 

A “virgem Maria” transformou o filho Jesus em vulto mitológico, e nada 



18 — Jorge Hessen 
 

melhor para exaltar o “homem-deus” do que situá-lo como filho de uma 

“virgem”. Por falar nisso, Allan Kardec fez oportuno ensaio comparativo a 

respeito das teorias do pecado original e da virgindade de Maria, situando a 

mãe de Jesus como virgem, não do ponto de vista biológico, mas sob o 

enfoque espiritual.7 

Em conformidade com determinadas narrativas do Evangelho, Maria 

teria recebido a visita lendária de um “anjo” de nome Gabriel, o qual 

anunciou à jovem sua “fecundação” através da intervenção do "Espírito 

Santo". Ora, a Doutrina Espírita nos convida a desenvolver uma fé 

raciocinada, analisando sensatamente as narrativas do Evangelho. Ante os 

dilemas interpretativos dos conceitos literais escritos pelos apóstolos, o 

Codificador advertiu que a religião deve caminhar em consonância com a 

ciência, de modo que a primeira não ignore a última, e vice-versa. 

Cá para nós, qual seria a desonra de Maria sobre a maternidade 

segundo as leis biológicas? Teria ela traído José e se “corrompido 

moralmente” conforme já ouvimos de alguns? O que pensar da oblata 

suprema de Jesus no Calvário se seu corpo fosse um sortilégio 

“quintessenciado”? Seria uma representação ridícula! Será que dá para 

conceber o Cristo (MODELO) imune de dor, em face do seu corpo ser 

energeticamente “sutilizado”, enquanto os primeiros cristãos mergulhados 

na carne seriam devorados pelas feras nas arenas romanas? 

Não paira nenhuma dúvida de que Maria foi um Espírito muito elevado 

moralmente, razão pela qual recebeu a missão sublime de gestar o 

“MODELO e Guia” da humanidade. Porém, Jesus foi ridiculamente 

transformado numa figura mitológica e, sendo um “ídolo deificado”, não 

poderia ter nascido do “pecado original” das tradições adâmicas. O fato de 

Jesus ter sido concebido de forma “milagrosa” contradiz as vias naturais de 

reprodução humana, e para a Doutrina dos Espíritos esta é uma questão de 

elevadíssima importância, uma vez que a fecundação biológica é uma 

decorrência das Leis Naturais. 

Em resumo, reafirmamos que a fecundação de Maria se deu por vias 

decididamente normais, através da respeitosa comunhão sexual com seu 

                                         
7 KARDEC, Allan. Revista Espírita, janeiro de 1862, Brasília: Ed. Edicel, 2002. 
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esposo, tal como ocorre entre todos os casais equilibrados da Terra. Em face 

disso, Kardec apresenta Jesus como o MODELO mais perfeito para a 

evolução humana; logo, o seu corpo deveria ter a mesma constituição 

biológica daqueles aos quais ele deveria servir de MODELO, e seu 

testemunho basear-se na subordinação às leis naturais. 

Ah!, dizem que a ciência pode gerar um humano através da fertilização 

in vitro ou outros métodos não uterinos. Ora, ainda que o perispírito de Jesus 

seja o mais puro da Terra, Ele não derrogaria as leis de reprodução. 

Portanto, Jesus não poderia aparentar estar biologicamente encarnado, 

senão o período da manjedoura até a cruz teria sido um simulacro de um 

ilusionista amador ou uma caricata encenação teatral. 

Sob o ponto de vista da lógica kardeciana, a humanização de Jesus 

torna os cristãos mais esperançosos na autotransformação moral, pois leva 

seus seguidores a serem mais disciplinados e conscienciosos. Do contrário, a 

“deificação de Jesus” faz do “MODELO e Guia” uma entidade inalcançável, e 

assim torna suas lições inexecutáveis, pois são atos próprios à vida de um 

“extraterrestre” ou do próprio “Deus” (para os místicos). 

A concordância com o “Jesus mitológico” abre precedentes para outros 

entendimentos igualmente lendários a respeito da vida e do legado do 

Mestre de Nazaré, mas infelizmente, apesar de serem ideias extravagantes, 

acabam sendo admitidas como verdadeiras a partir da aceitação de 

premissas ingênuas. 

Como analisamos, o Espiritismo alerta para uma visão da natureza 

biológica de Jesus, desmistifica a virgindade de Maria, mostrando sua 

grandeza maternal. A legítima literatura espírita juntamente com os 

ensinamentos recebidos dos espíritos superiores (durante a Codificação) 

garante que Deus jamais quebraria a harmonia das leis da natureza. Por que 

haveria Jesus de desrespeitar a lei de reprodução biológica? 
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Direitos autorais nas hostes espíritas, 

uma vergonha! 

 

 

 
Há instituições filantrópicas exigindo e cobrando atualmente por 

“direitos autorais” dos conteúdos e imagens de alguns ilustres figurões 

palestrantes “espíritas” que estavam sendo exibidos nalgumas TVs 

(GRATUITAS) da Internet, razão pelo qual tais canais (GRATUITOS) correm o 

risco de encerramento das atividades. Isto é uma vergonha! Como diria Boris 

Casoy. 

Alegam que o pretexto da ação (cobrança dos direitos autorais), tem 

sido o uso INADEQUADO de conteúdos dos venerados oradores para 

arrecadação de dinheiro e monetização no YouTube. Isto motivou a 

denúncia e a ação extrajudicial contra os canais (GRATUITOS). Pois que 

algumas das práticas de tais canais estariam ferindo o direito autoral. 

Ora, cremos que a divulgação das ideias espíritas através das TVs 

(GRATUITAS) não pode ficar condicionada à questão dos “direitos autorais”. 

Infelizmente esses portais têm esbarrado com a avareza dos vendilhões, que 

sob o jargão da suposta destinação dos lucros financeiros para obras 

filantrópicas, elevam a bandeira do famoso “direito autoral”, promovendo 

ameaças ridículas e antidoutrinárias através de intimidações extrajudiciais. 

(Pasmem!) 

O movimento espírita transformou-se num balcão de negócios 

lucrativos, onde se comercializa (vídeos de palestras na internet por 

assinaturas), livros doutrinários, CDs, DVDs, refletindo a compulsiva cobiça 

de alguns líderes vendilhões “espíritas”. Será que tal mesquinhez alcançará 
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os Centros Espíritas? Será que algum dia, em nome dos “direitos autorais”, 

os vendilhões “espíritas” impetrarão mandados extrajudiciais proibindo 

exibição de vídeos das palestras dos "ban-ban-bans" e, ou, os empréstimos de 

livros contidos nas bibliotecas das humildes Casas Espíritas? 

É urgente reconhecer que o mundo virtual tem sido admirável veículo 

de disseminação dos conteúdos revelados pelo mundo espiritual. Além disso, 

tem facilitado a democratização da apropriação do conhecimento espírita e a 

inserção social dos espíritas mais pobres. É inaceitável a proibição das 

reproduções (GRATUITAS) da mensagem espírita pela Internet para fins 

específicos de informações e estudos. A Terceira Revelação não pode 

demorar-se à mercê dos vendilhões e nem dos ridículos interesses do 

mundo material. 

Sem ferir os princípios da ética e do respeito aos “direitos autorais”, 

cremos que os vendilhões “espíritas” deveriam estimular e apoiar os 

divulgadores dos portais (TVs (GRATUITAS) e bibliotecas espíritas virtuais) 

para o exercício do pleno direito da divulgação gratuita dos princípios 

doutrinários. Até porque, inevitavelmente diversas mensagens (áudio, livros 

e vídeos) já foram e continuarão sendo publicados pelas redes sociais, e 

atualmente se encontram dispersos e disponíveis através da rede mundial 

de computadores, sendo inexecutável o controle jurídico desse cenário. 

Em que pese existirem muitos espíritas excluídos do ambiente virtual, 

sobretudo aqueles mais pobres, que não possuem computador/internet, e os 

menos afeitos às tecnologias novas, a Doutrina dos Espíritos tem um colossal 

papel social e em tempo de Internet é um absurdo a exclusão dos acessos 

virtuais gratuitos para um enorme número de espíritas que não podem 

pagar inclusive para participarem dos festivos e luxuosos congressos 

espíritas e ou comprarem livros psicografados caríssimos. 

Onde está o limite dessa exploração comercial da mensagem espírita? 

Cremos que o Espiritismo não assenta com interesses comerciais e a 

publicação das mensagens do mundo espiritual não pode ser objeto de lucro 

financeiro, apenas moral. Isso não faz o menor sentido, já que na 

espiritualidade não precisamos desse artifício do mundo material, que tanto 

corrompe o homem encarnado. 
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Entendemos que é uma improbidade falar em direitos autorais quando 

se trata de uma mensagem espírita. O autor de uma mensagem espírita 

deveria dispensar o negócio doutrinário, pois não precisa dele. Seu objetivo 

(mensagens espíritas) são a elevação e a educação, fatores essenciais à nossa 

evolução, e não há como colocar preço nisso. 

Uma instituição espírita, por mais briosa que seja, por mais filantrópica 

consistam em as suas atividades, seu interesse não pode sobrepor aos 

objetivos doutrinários da divulgação correta e honesta do Espiritismo, 

sobretudo através da Internet, que pode proporcionar consolação aos 

corações e mentes atormentados. 

Sabemos que urge encontrar-se um caminho apropriado de 

financiamento das ações espíritas nas instituições, considerando que muitos 

confrades resistem em cooperar na formação de um caixa para o trabalho de 

difusão, mas insistimos que o equilíbrio está no meio...nem tanto ao mar 

nem tanto a terra. Até porque são nossos esforços de exemplificação de auto 

moralização, não nossa fama ou esplêndidas palavras na tribuna que 

auxiliarão na renovação do cenário terreno. 
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Internet, redes sociais e os 

pseudomédiuns, ambiciosos e 

mistificadores 

 

 

 
Atualmente coexistimos com a volúpia da era digital e recebemos 

exageradas e detalhadas informações de dados pessoais que são 

fornecidos desadvertidamente aos bancos de dados virtuais e às diversas 

redes sociais da Internet. Tal realidade cibernética tem sido um verdadeiro 

MANÁ para as tramoias “mediúnicas” dos pseudomédiuns, ambiciosos e 

mistificadores. 

É verdade! 

De algum tempo para cá, venho recebendo e registrando considerável 

quantidade de insinuações advindas de pessoas honestas, porém indignadas, 

revelando-me as malandrices e ciladas “pseudopsicográficas” artificiosas 

provindo de alguns celebrizados pseudomédiuns nos territórios espíritas. 

Por esta razão, utilizo-me deste alerta, a fim de prevenir os confrades 

desavisados do Movimento Espírita Brasileiro. Faço isso por causa dos 

protestos de inúmeras pessoas, que expressam recriminações ponderadas, 

como testemunhas que abalizam indícios sobre os atos ardiloso da 

“psicografia” censurável. 

Divulgo aqui o alerta, avaliando os episódios irregulares (e 

cibernéticos) contra os ilegítimos artifícios “psedomediúnicos” de 

“pseudopsicografias” praticados por pseudomédiuns, ambiciosos e 

mistificadores. 
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Advirto que entre tais pseudomédiuns, ambiciosos e mistificadores 

existe os que oferecem livros “psicografados” para comercialização, 

alguns pseudomédiuns são proprietários de editoras inscritas com próprio 

nome e há os que não têm sequer um emprego fixo. 

Existem os pseudomédiuns “injuriados e caluniados” que permanecem 

reclamando contra ilusória “perseguição” provinda de investigadores 

probos. Aliás, tais pseudomédiuns, ambiciosos e mistificadores (que 

deveriam estar nos cárceres), empregam os escudos protetores das ameaças 

judiciais contra os que o denunciam. Na verdade, sob delírio, os 

pseudomédiuns, ambiciosos e mistificadores não conseguem ultrapassar o 

estereótipo de atores de tragicomédias e vêm arremessando no lixo a 

mediunidade dos médiuns sinceros, iludindo pessoas de boa-fé, valendo-se 

sempre do embuste das informações “pseudopsicográficas” advindas das 

redes sociais. 

O clímax das suas armadilhas ocorre através de representações e 

mímicas de camufladas “pseudopsicografias” advindas das redes sociais, 

sempre armadas nos tablados para shows de prestidigitações teatrais 

ornamentadas nos impregnados palcos das incautas instituições “espíritas” 

(ou não espíritas). 

A fartura dos subsídios de informações pessoais sobre a identificação 

do “morto” são previamente memorizados e esquadrinhados após serem 

extraídos das redes sociais da Internet. 

O processo de memorização fica condicionada ao contexto de nomes, 

CPF, número do telefone, endereço, apelidos, sobrenome, alusão a 

times de futebol, preferências, gostos pessoais, frases e descrição de 

conduta de parentes e amigos que compõem um farto conjunto 

visivelmente transcrevidos das redes sociais (Facebook, WhatsApp, 

YouTube, Instagram, Twitter, LinkedIn, Pinterest, Google+, Messenger, 

Snapchat) eis aí as fontes da paródia “pseudopsicográfica” dos 

pseudomédiuns, ambiciosos e mistificadores. 

Nada é mais cruel do que pessoas em luto receberem falsas notícias dos 

seus “falecidos” através das embusteiras informações (arrancadas da 
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Internet) considerando os ridículos números de CPFs, endereços e números 

de telefones dos “finados”. 

Como disse, tais informações são públicas e estão disponíveis nos 

bancos de dados virtuais. 

Conquanto alguns se “refugiem” na enganação do consentimento das 

“entradas francas” para seus shows de falcatruas, não conseguem 

disfarçar os capciosos projetos de arrecadação financeira, através das 

vendas de livros “psicografados” de conteúdo doutrinário não-confiável. 

Além disso recebem os generosos donativos destinados a hipotéticos fins de 

assistencialismo em nome de instituições, muitas vezes só de “fachada”, 

considerando que tais entidades não possuem inscrição estadual e nem 

CNPJ. Por isso mesmo e por motivos óbvios, os recursos financeiros doados 

são depositados em conta corrente particular. Isso é crime fiscal. 

Sobre os embustes dos pseudomédiuns, ambiciosos e mistificadores, 

sugiro aos leitores que propaguem os seus gritos de alerta. Divulguem para 

seus amigos e dirigentes espíritas a fim de não convidarem 

tais embusteiros para eventos “psicográficos” de faz-de-conta. Até porque, 

os pseudomédiuns, ambiciosos e mistificadores cobiçam a fama, a 

popularidade e as vantagens pecuniárias. 

Sem embargo, apesar deste alerta, se continuarem a convidá-los para o 

palco da psicografia de coisa nenhuma, eles prosseguirão com suas 

tapeações, iludindo, matando esperanças, destroçando os corações 

debilitados de mãezinhas e familiares sedentos de notícia do além para 

consolação de suas almas. 

Este grito de alerta sobre as fraudes psicográficas dos pseudomédiuns, 

ambiciosos e mistificadores está devidamente amparado nas sugestões de 

Allan Kardec, portanto, prevaleço-me do crivo da razão doutrinária, da 

lógica, bem como dos conhecimentos estabelecidos pela Doutrina Espírita, 

que se apresentam como inadiável dever à minha consciência, visando às 

adequadas medidas de grito de advertência ao Movimento Espírita 

Brasileiro. 

Não obstante os fatos supramencionados serem extremamente graves, 

por questão de JUSTIÇA é necessário separar o joio do trigo, urge, portanto, 
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considerar o fato de que obviamente existem médiuns, em plena atividade 

mediúnica, exercendo suas tarefas com dignidade e compromisso com 

as diretrizes basilares e insuperáveis da Doutrina Espírita. 

Porém, cabe destacar algumas características fundamentais destes 

médiuns psicógrafos honrados que podem ser convidados para suas casas 

espíritas. Eles consentem as pesquisas científicas a qualquer momento, 

aliás, desejam ser pesquisados; São médiuns incorruptíveis e exercem suas 

atividades nas Casas Espíritas idôneas; eles exercem dignamente suas 

profissões, vivendo de seus proventos profissionais ou os que 

estão aposentados vivem de seus salários; eles mantêm as suas tarefas 

conforme vivenciou e exemplificou Chico Xavier no Grupo Espírita da 

Prece em Uberaba/MG, sendo este o maior médium de todos os tempos. 

Chico Xavier efetuava o atendimento das pessoas que o buscavam, uma 

a uma, consolando e expressando de forma respeitosa os recados advindos 

da espiritualidade e após o atendimento, culminava a reunião psicografando 

as cartas consoladoras, trazendo os “falecidos” para a terra nas notícias fiéis 

que confirmavam a nossa imortalidade. 
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A fé racional da vida além da tumba é o 

melhor preservativo do suicídio 

 

 

 
A britânica Liv Pontin conta que vinha pensando sobre o suicídio havia 

algum tempo, após perder o emprego e enfrentar problemas de saúde 

mental, que a levaram a ser internada em um hospital. Por isso, decidiu que 

seu último dia de vida seria 24 de março de 2017. 

Neste dia resolveu ir à estação de trem de sua cidade. Enquanto 

aguardava apreensiva na plataforma a passagem do trem. Em seguida 

surgiam as luzes do pesado veículo que fazia a rota entre Brighton, na costa 

sul da Inglaterra, e Bedford ao norte de Londres. O “maquinista” era Ashley 

John que estava conduzindo o comboio e notou que havia algo errado, de 

repente, apareceu, do “nada”, um rosto de mulher e Ashley decidiu buzinar 

rapidamente. 

Pontin se preparava para o salto nos trilhos. Estava parada ali na 

plataforma, esperando e olhando, como se estivesse paralisada, mas ao ouvir 

o estridente apito do trem, mudou de ideia. Liv recorda que foi uma questão 

de segundos. Aquilo a fez não dar o último passo da plataforma para o trilho. 

Ashley parou na estação e avisou a todos os passageiros que o trem 

aguardaria alguns minutos ali. Em passos acelerados Ashley foi atrás de Liv 

Pontin, a chamou e começaram a conversar. 

Liv disse que a conversa que manteve com Ashley salvou sua vida. Se 

recorda que Ashley estava muito calmo e demostrava genuinamente estar 

preocupado com ela. Ressaltou que isso fez uma enorme diferença porque 

estava em profunda crise. Disse que naquela noite, Ashley salvou sua vida, 
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pois quando alguém interage com você em meio a uma crise, você volta para 

o momento presente. Uma das coisas mais estranhas sobre o que aconteceu 

foi o fato de uma pessoa desconhecida ter-me visto no pior momento de 

minha vida e mudar os rumos do meu destino. Confessa Liv Pontin. 

Nesta ocorrência supomos aceitável interferência espiritual (através de 

Ashley) em defesa da vida de Liv Pontin. Por isso, tal episódio remeteu-me 

ao livro Chico, de Francisco, de autoria de Adelino da Silveira, que narra 

sobre certa senhora que procurou o Chico Xavier com uma criança nos 

braços e lhe disse: 

— Chico, meu filho nasceu surdo, mudo, cego e sem os dois braços. 

Agora está com uma doença nas pernas e os médicos querem amputar as 

duas para salvar a vida dele. Há uma resposta para mim no Espiritismo? 

Foi com a intervenção de Emmanuel que a resposta veio: 

— Chico, explique à nossa irmã que este nosso irmão em seus braços se 

suicidou nas dez últimas encarnações, e pediu, antes de nascer, que lhe 

fossem retiradas todas as possibilidades de se matar novamente. Mas, agora 

que está aproximadamente com cinco anos, procura um rio, um precipício 

para se atirar. Avise nossa irmã que os médicos amigos estão com a razão. As 

duas pernas dele vão ser amputadas, em seu próprio benefício, para que ele 

fique mais algum tempo na Terra, a fim de que diminua a ideia do suicídio.  

De todos os desvios da vida humana o suicídio é, talvez, o maior deles 

pela sua característica de falso heroísmo, de negação absoluta da lei do amor 

e de suprema rebeldia à vontade de Deus, cuja justiça nunca se fez sentir, 

junto dos homens, sem a luz da misericórdia. 

O suicídio é um ato exclusivamente humano [os seres irracionais não 

cometem suicídio] e está presente em todas as culturas. Suas causas são 

numerosas e complexas. Alguns veem o suicídio como um assunto legítimo 

de escolha pessoal e um “direito” humano (de maneira absurda conhecido 

como o "direito de morrer"), e alegam que ninguém deveria ser obrigado a 

sofrer contra a sua vontade, sobretudo de condições como doenças 

incuráveis, doenças mentais e idade avançada que não têm nenhuma 

possibilidade de melhoria. 
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Na verdade, cada suicídio é uma tragédia que afeta famílias, 

comunidades e países inteiros. Em muitos países, o tema é um tabu — o que 

impede pessoas que tentaram se suicidar de procurar ajuda. Até hoje, 

apenas alguns países incluíram a prevenção do suicídio em suas prioridades 

de saúde e apenas 28 nações relataram ter uma estratégia nacional de 

prevenção, segundo dados da Organização Mundial de Saúde. 

As estatísticas registram que a cada 40 segundos pelo menos uma 

pessoa morre por suicídio no mundo, totalizando quase 800 mil mortes por 

ano, segundo a Organização Mundial da Saúde. Especialistas apontam que, 

em grande parte dos casos, há um histórico de transtornos mentais, 

diagnosticados ou não: depressão, ansiedade, esquizofrenia, bipolaridade, 

borderline (de comportamento impulsivo e compulsivo), entre outros. Mas, 

não é possível reduzir o suicídio a uma única causa, mas a depressão causa 

uma disfunção dos neurotransmissores do cérebro. É parte de um conjunto 

de fatores psicológicos, culturais, físicos e bioquímicos além da depressão, 

há o desespero, desamparo de grupo social, desesperança, desemprego, 

divórcio e dependência química. 

Do pondo de vista Espírita, uma situação grave que merece ser 

analisada é a obsessão que pode ser definida como um constrangimento que 

um indivíduo, suicida em potencial ou não, sente, pela presença 

perturbadora de um obsessor (encarnado ou desencarnado). Há suicídios 

que se afiguram como verdadeiros assassinatos, cometidos por 

perseguidores desencarnados (e encarnados também). Esses seres 

envolvem de tal forma a vítima que a induzem a matar-se. Obviamente que o 

suicida nesse caso não estará isento de responsabilidade. Até porque um 

obsessor não obriga ninguém ao suicídio. Ele sugere telepaticamente ao ato, 

porém a decisão será sempre do suicida. 

Na literatura espírita encontramos livros que refletem o assunto. 

Temos como exemplo: O Martírio dos Suicidas, de Almerindo Martins de 

Castro, e Memórias de um Suicida, ditado pelo Espírito Camilo e 

psicografado por Yvonne A. Pereira. 

Toda experiência física, por penosa que seja, é uma benção concedida 

por Deus para nosso crescimento, a benefício de nossa reparação dos 
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enganos do passado, aprendizado e evolução a que somos destinados. E por 

isto não devemos desperdiçar a chance que nos foi outorgada mais uma vez, 

porém aproveitá-la, valendo-nos dos preceitos que Jesus nos deixou para 

que aprendêssemos a nos amar, respeitando nossas vidas, nossos limites e 

oportunidades, para então podermos amar a nosso próximo como a nós 

mesmos. 

Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. V, item 14 instrui que a 

calma e a resignação adquiridas na maneira de encarar a vida terrena, e a fé 

no futuro, dão ao Espírito uma serenidade que é o melhor preservativo da 

loucura e do suicídio. E na questão 920, de O Livro dos Espíritos, lemos que 

a vida na Terra nos foi dada como prova e expiação, e depende de nós 

mesmos lutarmos, com todas as forças, para sermos felizes o quanto 

pudermos, amenizando as nossas dores. 
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O “karma” é uma fábula pré-histórica 

mal contada 

 

 

 
A liberdade de escolha dos nossos atos vincula-se à “Lei de Causa e 

Efeito”, ou seja, tudo aquilo que penso, que desejo, que faço determinam 

consequências naturais. A experiência da vida humana é circunstanciada por 

livres decisões vinculadas às implicações das escolhas. As Leis Divinas 

permitem assumirmos decisões livremente, contudo as escolhas geram 

resultados adequados ou desagradáveis, dependendo das opções.  

No orbe humano Deus jamais pune e suas Leis não são e nunca foram 

de natureza punitiva, pois as escolhas que fazemos poderão trazer uma 

“colheita” natural e sempre proporcional ao “plantio”, consoante maior ou 

menor discernimento dos atos.  

No mundo dos animais, um cachorro, por exemplo, age por 

automatismo, portanto não consegue fazer escolhas, exceto aquelas que 

estão dentro do espectro do seu instinto. O cão não tem livre arbítrio, logo 

seus “atos errados” não lhes podem trazer consequências negativas. 

Contudo, o ser irracional ensaia para vida racional, por esta razão, quando o 

irracional ingressa no mundo humano desabrocha-se lhe pouco a pouco a 

consciência e com ela a lei de liberdade, capacitando-o para as escolhas das 

ações, determinando os resultados ao nível da consciência alcançada.  

A semeadura rende conforme os propósitos e consciência do semeador. 

A “Lei de Causa e Efeito” sincronizada às Leis “de Liberdade” e “de 

Responsabilidade” determina o rumo da existência humana. Portanto, somos 
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livres para pensar e agir, porém somos, em algum nível, “servos” 

(responsáveis) por aquilo que fazemos, pensamos ou deixamos de fazer.  

No movimento espírita defende-se a fábula de que TODO sofrimento do 

presente é fruto dos atos errados do passado, entretanto, no capítulo V do 

livro O Céu e o Inferno, Kardec diz categoricamente que o sofrimento atual é 

apenas resultado da imperfeição que ainda não nos livramos e não 

necessariamente de atos errados do pretérito. Indubitavelmente a lei do 

“karma” é uma lei contraditória, vingativa, fatalista. Seu princípio é: “bateu 

terá que apanhar”, “traiu terá que ser traído”, “matou terá que morrer” 

sempre numa ancestral evocação à antediluviana lei do “olho por olho dente 

por dente”.  

No entanto, o bom senso kardequiano sussurra que não há um destino 

assinalado com acontecimentos detalhados nos punindo durante a 

reencarnação, conforme apregoam os místicos partidários do tal “karma”. A 

bem da verdade, o Codificador jamais citou a lei do “karma” na literatura 

espírita. A rigor, o tal “karma” é uma lei impensada e incongruente, por sua 

vez, a Lei de Causa e Efeito (contida na Codificação) é uma lei moral coerente 

que nos faz crescer e avançar consciencialmente.  

O sofrimento é inerente a nossa imperfeição, ou seja, o orgulhoso sofre 

as consequências do orgulho e o egoísta sofre os efeitos do egoísmo, mas que 

fique bem fulgente uma verdade: ninguém reencarna para passar pela Lei de 

Talião, mas para superar a imperfeição e evoluir através do trabalho no bem 

no limite da força de cada um.  

À luz da Doutrina dos Espíritos só existe um destino projetado para 

todas as criaturas, é o destino da evolução, do aprimoramento intelectual e 

moral mirando o conhecimento da VERDADE para a aquisição da pura e 

inexaurível felicidade. Não há fatalismos catastróficos em nosso destino. 

Jamais poderemos pronunciar que “o que está escrito está escrito” e nada 

modificará o nosso destino. Ora! Se acreditarmos nisso, renegaremos o livre 

arbítrio e a Lei de Misericórdia, que nos induz ao amor cobre a multidão dos 

atos errados.  

Não somos uma máquina (robotizada), até porque sabemos decidir. 

Adquirimos consciências graduais sobre o chamado bem ou o mal, e isso 
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estabelece os cenários das experiências agradáveis ou não em nossa 

caminhada. Deus instituiu leis que estão inscritas em nossas consciências. 

Com a Lei de Causa e Efeito conseguimos avaliar melhor as escolhas e com 

elas desenvolvemos o discernimento em face das decorrências naturais 

através das reencarnações.  

Todos estamos num conjunto de forças providenciais que determinam 

uma certa quantidade de “intervenções” para que o livre-arbítrio possa ser 

operado. Mas todas as escolhas são nossas. Por isso, antes da reencarnação, 

o fluxograma da nova experiência física jamais será compulsório, porém 

sugerido amorosamente pelos especialistas do além, por causa disso 

elegemos o grupo familiar, a sociedade, a cultura, as condições 

socioeconômicas, a raça, o sexo. Tudo isso faz parte de nossa escolha, 

sugerida ou não pelos Espíritos mais esclarecidos antes da reencarnação, e 

tal decisão vai nos aproximar desta ou daquela influência de um grupo social 

que poderá ter um certo peso relativo nas nossas escolhas.  

A liberdade é proporcional ao nosso estágio de evolução moral, por isso 

somos relativamente livres para certas decisões, mas não precisamos ser 

reféns das circunstâncias e fatores sociais, estruturas familiares, raciais, 

espirituais, “astrológicas”, numerológicas etc., tudo isso pode até influenciar-

nos, mas não determinará as nossas resoluções a partir das nossas escolhas. 

Certamente tais influências podem impulsionar-nos às melhores ou piores 

escolhas, mas teremos inevitavelmente oportunidades para aprender com a 

vida.  

É bem verdade que livros de Ivone Pereira, Chico Xavier, Divaldo 

Franco demonstram as concernentes influências do cenário social, político, 

econômico e cultural em que estamos colocados em algum nível pode estar 

de maneira relativa conexo a um cenário de vida anterior, mas sem 

implacáveis determinismos “cármicos”. Enfatizamos que nas leis divinas não 

existe punição ou recompensa. O Criador estabeleceu leis sábias e justas que 

determinam efeitos naturais ante nossas escolhas.  

Apropriamo-nos da nossa vida e determinamos nossas existências com 

liberdade dentro da evolução. Por isso, responsabilizamo-nos pelas nossas 

existências, caminhando na vida de conformidade com que fazemos de nós 
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mesmos. Essa autoapropriação da existência através da 

autorresponsabilização de tudo que acontece conosco dá-nos um certo 

sentido de domínio na relatividade da nossa existência sobre a aflição, a 

ternura, a alegria, a desventura. Naturalmente tudo o que nos acontece nos 

diz respeito, portanto não podemos imputar a ninguém a vitória ou o 

infortúnio daquilo que nos acontece, até porque o que nos ocorre é, na 

relatividade, um espelho do passado recente ou mais remoto e aquilo que 

podemos colher amanhã resultará relativamente da nossa semeadura do 

presente.  

Somos os senhores e responsáveis pela vida, portanto, quando erramos 

podemos refazer a caminhada mediante novas escolhas, considerando que 

muitas vezes cometemos escolhas equivocadas e sorvemos os naturais 

efeitos delas, porém à medida em que ampliamos a consciência sobre os atos 

errados vamos diminuindo até mesmo os efeitos das escolhas, porque 

bancaremos escolhas mais apropriadas.  

Fomos criados para a FELICIDADE! Portanto, ainda que diante de todas 

a dores e sofrimentos devemos encará-los com AMOR. 
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“Suzano”, as armas de fogo e o 

vulgarismo da bestialidade 

 

 

 
Alguns dos mais variados setores da sociedade brasileira defendem a 

manutenção do comércio legal de armas de fogo aos cidadãos que 

necessitarem, por algum motivo, justificando que todos têm direito a 

possuir, nos limites da Lei, uma arma de fogo para se defender de qualquer 

atentado à incolumidade física do indivíduo, sua vida, seu patrimônio etc.  

Mas, precisamos refletir mais sobre liberação de armas de fogo. O 

massacre na Escola Estadual Professor Raul Brasil, em Suzano (SP), que 

deixou dez mortos e 11 feridos, trouxe à tona novamente o debate sobre o 

controle de armas de fogo — como o revólver calibre 38 usado pelos autores 

do ataque. 

Na cultura rural de diversas regiões norte-americanas, é comum os pais 

estimularem os filhos a usar armas de fogo. Essa trágica cultura é tão forte 

que nem o massacre na escola de Sandy Hook, em Newtown, Connecticut, em 

dezembro de 2012 — na esteira de outros ataques a tiros, como Columbine, 

Virginia Tech e Aurora — criou condições suficientes para aprovar 

legislação norte-americana tornando mais rigoroso o controle de armas. 

Ao ser questionado sobre os assassinatos na escola de Suzano (SP), o 

vice-presidente da República, Hamilton Mourão, afirmou que "os jovens 

estão muito viciados em videogames violentos", dando a entender que jogos 

de realidade virtual poderiam ter estimulado os ataques. Para a polícia 

paulista, as botas, as roupas pretas e a máscara de caveira que Guilherme 

usava, indicam que ele e Luiz Henrique agiram motivados jogos de 
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videogame que reproduzem cenários de guerras e combates. Porém, seria 

somente isso? 

Notemos, em 1996, um massacre de crianças em uma escola na Escócia 

levou a uma mudança radical na lei e, como consequência, na acentuada 

redução do número de ataques do tipo e de mortes por armas de fogo na 

Grã-Bretanha. No começo de 1997, o governo britânico levou à aprovação no 

Parlamento a proposta de proibição total da posse de pistolas com calibre 

superior a 22. Poucos meses depois o governo ampliou a proibição para 

todas as pistolas, de qualquer calibre. Atualmente a Grã-Bretanha tem um 

dos menores índices de homicídios por armas de fogo em todo o mundo. 

Consterna-nos saber que o Brasil é um dos líderes mundiais em casos 

de mortes produzidas com a utilização de armas de fogo, destarte, a 

sociedade clama por soluções efetivas para o problema da violência urbana. 

Muitos vivem sob o guante da síndrome das balas perdidas. 

Os espíritas cônscios acreditam, obviamente, que uma das soluções 

para a criminalidade seria a proibição da venda de armas de fogo em todo o 

território nacional, ressalvada a aquisição pelos órgãos de segurança pública 

federal e estadual, municipal e pelas empresas de segurança privada 

regularmente constituída, na forma prevista em Lei.  

Os pediatras, psicólogos, professores e estudiosos consideram muito 

prejudicial para as crianças e jovens o incentivo a “autodefesa armada”, pelo 

efeito da violência que essas práticas produzem, pois armas podem fascinar 

as mentes infantis, principalmente porque são desempenhados por "heróis" 

de filmes de ação, vistos em cinemas, revistas em quadrinhos ou na 

televisão.  

Uma legítima educação é aquela em que os poderes espirituais regem a 

vida social. Todavia, o "homem moderno" e que se diz "civilizado" se 

envaidece com a sua capacidade de subjugar os outros, de mandar, de impor 

medo, quando o ideal seria ensinar à sua prole o respeito humano e 

compreensão das leis de Deus. A degradação moral do homem 

contemporâneo abriu as comportas da violência, represada debilmente 

pelas barreiras artificiais da civilização.  
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Concebemos como um conjunto de forças como a inversão dos valores 

éticos sugeridas pela televisão, internet, cinema, teatro e clubes que 

convidam crianças e adolescentes para uma realidade nua e cruel, o que 

equivale afirmar que elas estão sendo arrancadas do seu universo lúdico e 

juvenil e conduzidas para a violência, estimuladas, também, pela alienação 

moral dos pais.  

Destarte, o período de inocência e tranquilidade infanto juvenil foi 

diminuindo. Cada vez mais cedo, e com maior intensidade, as inquietações 

da adolescência brotam acrescidas pelos múltiplos e desencontrados apelos 

dos videogames violentos, das revistas pornográficas, da mídia eletrônica, 

das drogas, do consumismo descontrolado, do mau gosto comportamental, 

da vulgaridade exibida, das técnicas de tiro e outras tantas extravagâncias, 

como reflexos óbvios de pais que vivem alienados, estagnados e obsidiados, 

enclausurados em seus afazeres diários e que nunca podem permanecer à 

frente da educação dos próprios filhos.  

O que identificamos de forma generalizada é o total distanciamento dos 

pais modernos ao nível de educação dos filhos nesse sentido. De maneira 

geral, transferem suas responsabilidades para as escolas ou para o Estado, 

enquanto eles é que tinham que dizer aos filhos se isso ou aquilo é perigoso 

para menores ou não. Os pais precisam fazer com que os filhos entendam 

que eles têm que cumprir sua parte para usufruir as benesses do amor. Os 

pais precisam exigir mais. Ademais o servidor fiel do Espiritismo possui, no 

esforço da educação dos filhos e no bom exemplo, a consciência tranquila e a 

fortaleza moral. 
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Charlatanismo, redes sociais e 

a fake new do além 

 

 

 
É inquietante a invasão de falsos médiuns, especialistas nas fraudes 

“mediúnicas”, “psicografando” supostas cartas do além, valendo-se 

financeiramente da venda de livrescos de sua autoria. A armadilha da 

traiçoeira “mediunidade” para eventual “contato com falecidos” tem sido 

montada nos shows públicos dos ambientes espíritas (infelizmente!). 

Tais estelionatários inventam seitas sob “inspiração” de imaginários 

espíritos que trazem nomes de notórias “santas e padroeiras”. Em torno 

desses falsários se promovem excursões (romarias) para que enlutados 

acompanhem o charlatão até às cidades em que são convidados para 

fazerem espetáculo de falsas psicografias. 

São charlatões mediúnicos que utilizam do poderoso argumento da 

“psicografia” para enganar os ignorantes, especialmente os emocionalmente 

mais vulneráveis. São falsos médiuns que auferem vantagens pessoais, 

alimentando a fama entre os idólatras (“inocentes úteis”). Embolsam 

dinheiro com a vendas de livrescos superlotados de ilusões. São 

dissimulados e abiscoitam doações para “seus pobrezinhos”, obtendo tudo 

justamente nas ocasiões em que as pessoas se encontram psicologicamente 

torturadas pelo luto. 

Tais falsos médiuns encontram nas redes sociais da internet extensa 

coletânea de dados pessoais dos desencarnados e seus familiares. As 

informações virtuais são matérias primas para que os falsários memorizem 
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ou improvisem “colas” taticamente escamoteadas durante a sessão da 

“mediúnica”. 

Sugerimos aos familiares checar nas redes sociais os detalhes das 

informações contidas nas falsas cartas psicografadas e verificarão a 

fraude. 

É exatamente isso. Na internet os falsos médiuns colhem inúmeros 

subsídios de dados pessoais, consultando Facebook, WhatsApp, YouTube, 

Instagram, Twitter, LinkedIn, Pinterest, Google+ (do falecido e familiares) 

que servirão de roteiro para a construção da falsa carta do “além”. 

Ambicionando persuadir suas vítimas, tais falsários fazem constar 

determinadas frases padronizadas e repetitivas nas falsas cartas 

“psicografadas”, sempre com termos genéricos, tendo em vista iludir o 

enlutado, sobretudo citando número de telefone, CPF, endereço, nome do 

cemitério do sepultamento, nome da igreja da missa de sétimo dia, time de 

coração do falecido entre outras tapeações. Ressalte-se que quando há 

autenticidade “nas cartas psicográficas, como sucedia com Chico Xavier, as 

autorias espirituais eram comprovadamente de parentes falecidos e 

raramente estes informavam número de telefones e os bizarríssimos 

números de CPFs. 

Se houver uma adequada investigação policial esses falsos médiuns 

poderão ser descobertos em face das aquisições de bens incompatíveis para 

um desempregado. Sabe-se que tais falsários mediúnicos têm construído um 

razoável patrimônio material por meio dos recursos financeiros advindos de 

microempresas (editoras) e distribuidoras de alfarrábios literários contidos 

nos livrescos entupidos de escombros místicos. Destarte, tais 

“microempresários” charlatões vão comprando apartamentos, móveis e até 

carros novos. 

As lideranças espíritas do Brasil (palestrantes e alguns presidentes de 

federações) não ignoram tais tramoias mediúnicas e a maioria vem se 

solidarizando com as vítimas das fraudes e apoiando os médiuns honrados 

através de um ABAIXO ASSINADO. 

Estranhamos porque a mística “FEB” não se dispõe alertar o MEB. 

sobre o fato. Na verdade, não se percebe qualquer solidariedade do 
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“mainstream”e dos endeusados figurões (vendilhões) em apoio moral às 

mães ludibriadas e aos médiuns sérios. Cremos que esse manifesto poderia 

comprometer a venda dos livros dos oradores que mais se parecem com os 

“camelôs ambulantes”. 

O subdesenvolvido movimento espírita brasileiro vem exportando tais 

falsos médiuns para alguns países da Europa. Os protagonistas “médiuns” 

das falsas cartas do além, já conquistaram Portugal com a conivência e 

cumplicidade de algumas lideranças lusitanas (inocentes úteis) e 

obviamente vem comprometendo o pujante trabalho doutrinário efetivado 

pelos sinceros irmãos portugueses. 

Observação importante: Ressalve-se que nem todos os médiuns 

utilizam prática mediúnica de má-fé em suas atividades. Caracterizamos 

médiuns honestos que produzem bons trabalhos psicográficos para conforto 

dos parentes enlutados. Porém destaque-se que esses médiuns sérios 

aceitam participar de qualquer pesquisa para atestar a autenticidade dos 

fenômenos dos quais são portadores, os charlatões jamais aceitaram. Por 

isso, é importante separar o joio do trigo. Pelo histórico moral dos médiuns 

constataremos a fidedignidade das suas intenções. 
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Oba-oba - dia nacional dos 

“espíritas” brasileiros(!) 

 

 

 
Há 12 anos, para encantamento de alguns “espíritas”, aprovou-se, na 

Câmara dos Deputados, em caráter conclusivo, o Projeto de Lei nº 291, de 

2007, que "dispõe sobre a criação do Dia Nacional do Espiritismo" (“hein...”? 

humm...!!!), sem força de feriado, dispensando, portanto, os que tributam 

culto a outras religiões, da obrigatoriedade quanto a homenagear Kardec 

com os que professam e praticam a doutrina espírita. (Ufa, ufa...!!!!). 

Há 12 anos, sim, há 12 anos, a febre para os dias comemorativos ao 

Espiritismo começou a se espalhar pelos rincões tupiniquins: Vejamos, o 

projeto apresentado pela Assembleia paraibana, propôs a criação de 18 de 

abril como “Dia Estadual do Espírita” (hã...?), que se transformou em Lei, 

sancionada pelo governador instituindo a data no Calendário Oficial do 

Estado da Paraíba, conforme Lei nº 8.251, de 20 de junho 2007, publicada no 

Diário Oficial do Estado, em 21 de junho de 2007. Com misso já 

vislumbramos a direção das enxurradas de datas comemorativas que estão 

por vir. 

Vamos pensar um pouco! Será que o Espiritismo precisa ocupar 

espaços "com mais liberdade" num dia especificamente consagrado, por 

força de um projeto de lei? Há os que dizem que com tais projetos, o 

Espiritismo não mais será alvo de "perseguições", como aconteceu em 

recuadas épocas. Mas, antes de qualquer consideração sobre o assunto 

(projeto-de-lei), peculiar e supérfluo aos objetivos doutrinários, teceremos 

breves comentários sobre o Parlamento brasileiro. 
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Entre os idos de 1999 e 2007, mais de 30 (trinta) proposições foram 

aprovadas, no Parlamento brasileiro, criando datas comemorativas. Nas 

legislaturas recentes, outras dezenas de projetos foram apresentados com 

essa finalidade. Enquanto as reformas essenciais se arrastam há muitos 

anos, os parlamentares demonstram inimagináveis arroubos de 

inventividade, quando o tema é a aprovação de datas memoráveis. 

Não é de hoje que a instituição de datas tem grande apelo entre os 

parlamentares brasileiros. Para se ter uma ideia, eis algumas datas 

propostas, e muitas já aprovadas:" Dia Nacional do Frevo" - "Dia Nacional 

de Reflexão do Cantando as Diferenças" - "Dia Nacional do Ciclista" - 

"Dia da Televisão"- "Dia Nacional do Líder Comunitário" - "Dia Nacional 

do Forró" - "Dia Nacional do Poeta" - "Dia Nacional do Despachante 

Documentalista" - "Dia Nacional do Guarda Municipal" - "Dia Nacional 

do Doador Voluntário de Medula Óssea", e assim vai a fanfarra das 

comemorações sobre pêndulos da insensatez, nas plagas da ainda terra 

brasilis. 

Em pesquisa feita no Centro de Documentação e Informação da Câmara 

dos Deputados, verificamos que, no interregno de 1999 a 2007, os 

deputados aprovaram 609 projetos de lei e projetos de lei complementar. 

Desse total, 337 foram apresentados por parlamentares, 218 pelo governo e 

54 por outros órgãos. Dentre os projetos aprovados no período, de autoria 

dos parlamentares, cerca de 10% tratam da instituição de dias 

comemorativos no calendário nacional. Muitas das propostas (perdem o 

sentido) chegam a ser curiosas, ou mesmo extravagantes, por isso, são 

arquivadas. Vejamos algumas delas: No segundo mandato do Presidente 

Fernando Henrique Cardoso (1999-2002), os exemplos de criatividade 

foram muitos. Havia projetos para a instituição do "Dia Nacional da 

Umbanda", "Dia da Inovação", "Dia do Cozinheiro", "Dia Nacional do 

Taxista", "Dia da Legalidade", "Dia Nacional do Prefeito", "Dia do 

Presidente da República", "Dia Nacional da Reflexão Política" e "Dia 

Nacional do Perdão". 

E as “pérolas” continuaram cultivadas no primeiro mandato do 

Presidente Lula (2003-2006), pois havia projetos, propondo o "Dia 
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Nacional da Verdade", "Dia da Esperança", "Dia Nacional da Gratidão", 

"Dia Nacional da Caridade", "Dia do Sono", "Dia Nacional do Macarrão", 

"Dia Nacional do Pescador", "Dia Nacional do Teste do Pezinho", "Dia 

Nacional da Voz" e "Dia Nacional da Capoeira". 

É verdade que o Brasil é a maior nação espírita da atualidade; que a 

Doutrina atende de maneira especial à demanda de milhões de brasileiros, 

ávidos por respostas às suas dúvidas e anseios espirituais, Que o Espiritismo 

é responsável por inúmeras obras de assistência social que, 

reconhecidamente, auxiliam inúmeras comunidades carentes em todo o País, 

é a pura verdade, sim, mas e daí? 

Cremos que o centro espírita, ao invés de ficar comemorando e/ou, 

idolatrando nomes e datas festivas, tem que funcionar como um pronto-

socorro espiritual, em favor das almas em desalinho, e, não, uma escola de 

fantasias e ilusões. O Centro tem que estar preparado para acolher um grupo 

cada vez mais numeroso de curiosos e de pessoas instáveis, aguilhoadas nas 

algemas de suas próprias defecções morais, e que estão nos abismos 

obscuros da ignorância. 

Quanto aos defensores da ideia do "Dia Nacional do Espiritismo", nada 

obsta que lhes despertemos a consciência, quanto ao que já temos advertido 

ao público. O Espiritismo nos traz uma nova ordem religiosa, que precisa ser 

preservada. É a resposta sábia das dimensões elevadas do além às 

indagações íntimas da criatura aflita na Terra, conduzindo-a ao encontro do 

Criador. Por essa razão, precisamos blindá-lo da soberba dos espíritas “ oba-

oba”, com suas sugestões aéreas e inóxias, uma vez que ignoram os elevados 

objetivos do Espiritismo e tão-somente fazem parte dos grupos, onde os 

contrassensos são oferecidos. 

Preservar o Espiritismo, conforme o herdamos de Allan Kardec, é nossa 

obrigação, mantendo-lhe a clareza dos ensinos, a limpidez dos seus 

conteúdos, não permitindo que se lhe instalem práticas e empolgações 

encafifas e ruinosas, que embaraçam os invigilantes e os menos 

conhecedores das Obras Básicas. Os Benfeitores alertam, ensinando-nos que 

os princípios espíritas produzem júbilos internos e não algazarra exterior.  
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A liderança do chamado movimento espírita brasileiro “oficial” 

transformou o ideário da Codificação numa montoeira de excentricidades, 

sobretudo no trato com as questões essenciais do Espiritismo. 

Será que já não bastam os CONGRESSOS ESPÍRITAS PAGOS destinados 

exclusivamente aos espíritas apatacados? 
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Trajes nos recintos espíritas 

 

 

  
Em determinada ocasião, à tarde, visitei uma casa espírita localizada 

num certo estado do litoral brasileiro. Naquele espaço “doutrinário” senti 

um grande desconforto quando desfilaram diante de mim algumas pessoas 

trajando vestuários arrojados e sensuais que avaliamos impróprios para o 

local. 

Compreendemos que não há nos códigos espíritas quaisquer 

prescrições com regulamentos proibitivos, todavia, será que em nome da 

liberdade podemos fazer o que “der na telha” dentro do ambiente 

kardeciano? 

Atualmente não há muitos textos debatendo sobre o “uso de roupa 

adequada no recinto de uma instituição espírita”. Apesar de ser assunto 

desinteressante para alguns, estamos convencidos de que os trabalhadores 

de uma casa espírita devem utilizar vestes de conformidade com os 

desígnios do ambiente. O bom senso determina isso! 

Nos espaços do centro espírita é indispensável que seja cultivada a 

decência e o respeito entre frequentadores e trabalhadores, a fim de que 

decorra a máxima atenção às tarefas que são ofertadas na instituição. Os que 

aí convivem necessitam desenvolver discernimento e de maneira muito 

especial os que estão compromissados nos setores das reuniões mediúnicas, 

estes devem obrigatoriamente usar roupas aconselhadas. 

Assim como em qualquer ambiente respeitável, deve ser sustentada a 

seriedade e o comedimento com o vestuário. Até mesmo nas programações 

de mutirões de limpeza, consertos e conservação das instalações os trajes 

devem ser sóbrios e adequados para a ocasião. 
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Por questões de sensatez deve-se evitar: shorts, bermudas, blusas 

decotadas sensuais, vestidos ou saias curtas, minissaias, calças apertadas 

seja para homens e seja para mulheres. Uma casa espírita não é passarela 

para espetáculos de vaidades terrenas e sim abrigo para meditações do 

espírito. Por isso, é importante vestir-se com decoro e simplicidade, sem 

prender-se à veneração do próprio corpo. 

Critério e moderação garantem o equilíbrio e o bem-estar. 

É inaceitável as pessoas procurarem as paragens de reflexões do 

Espirito envergando trajes lascivos. Até porque os Centros Espíritas são 

prontos-socorros para os doentes do espírito. 

Os ensinamentos Espíritas respeitam o nosso livre arbítrio, mas isso 

não equivale afirmar que o Espiritismo aguente a baderna. Centro Espírita 

sem boa orientação doutrinária é reduto de espíritos malévolos e o 

comportamento dos frequentadores e trabalhadores estabelece a harmonia 

ou a algazarra geral. 

Devemos chegar a elas com trajes discretos e que não façam desviar a 

atenção dos frequentadores para a nossa pessoa. Uma roupa sensual pode 

causar transtornos em algum espírito menos evoluído. 

As vestimentas sensuais não são apropriadas para quem deseja orar. 

Ao contrário do que se imagina, os mais pertinazes obsessores são os 

encarnados voluptuosos. Estes, na verdade, é que amofinam os Espíritos 

aventureiros do além. 

Uma instituição espírita não é recinto para se aguçar a imaginação 

erotizante das pessoas improvidentes e sim paragem para aperfeiçoamento 

e sustentação da FÉ RACIONAL. 
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A família como estrutura capaz de nos 

sustentar nas lutas da vida 

 

 

 
Os Benfeitores espirituais esclarecem que de todos os institutos sociais 

existentes na Terra, a família é o mais importante, do ponto de vista dos 

alicerces morais que regem a vida. A família reaviva em nós as sensações de 

segurança e aconchego, tal a importância do grupo familiar como estrutura 

capaz de nos sustentar nas lutas da vida. 

Atualmente o distanciamento familiar tem sido definido como a perda 

de afeto que ocorrem ao longo de anos ou mesmo décadas em uma família. O 

divórcio contribui para a perda de relacionamentos familiares, 

especialmente com os pais. O abandono de parentes com identidades 

marginalizadas também é um fator comum, como a rejeição familiar a 

minorias sexuais e de gênero, por exemplo. 

Também é importante notar que o distanciamento nem sempre é 

permanente. As pessoas se afastam e se reaproximam. Ademais, cortar o 

contato com um membro da família pode ser muito doloroso devido à forma 

como a sociedade não entende bem e atribui a isso um aspecto de vergonha 

ou reprovação. 

Os laços de família são necessários à harmonia e evolução da sociedade. 

O resultado da negligência ou ruptura dos laços familiares leva a 

exacerbação do egoísmo. Existem duas espécies de vínculos familiares: os 

espirituais e os corporais. As ligações corporais são frágeis e temporárias, 

entretanto os laços espirituais se fortalecem pela união e se vinculam na 

eternidade por meio das múltiplas migrações do Espírito. 
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É impossível auxiliar a composição social, quando ainda não 

conseguimos ser úteis nem mesmo com a família em que Deus nos colocou, a 

título precário. Portanto, antes da grande projeção pessoal na obra coletiva, 

aprendamos a colaborar, em favor dos familiares, no dia de hoje, convictos 

de que análogo empenho importa realização essencial. 

A nossa família consanguínea pode ser contemplada como o cerne 

eficaz de nossas representações. Imagens aprazíveis ou desagradáveis que o 

pretérito nos restitui. Aprendamos antes de tudo a exercer piedade para 

com a própria família e a recompensar nossos pais, porque isto é bom e 

agradável diante de Deus, conforme narrava Paulo de Tarso. 

A família é uma escola onde aprendemos a amar umas poucas pessoas 

para um dia amar a Humanidade. É assim que em nossas múltiplas 

existências aprendemos a lidar com o amor, nos seus diversos aspectos: 

amor de mãe para filho, de filho para mãe, de irmão para irmão, de avô para 

neto, de neto para avô, de tio para sobrinho, de sobrinho para tio, de esposo 

para esposa e assim por diante. E, quando alcançamos amar genuinamente 

um filho, por exemplo, nosso coração se comove igualmente pelos filhos 

alheios. 

Ponderando-se sobre a lei da reencarnação consolidamos os laços de 

afetividade com maior número de Espíritos, que (re)nascem sob o mesmo 

teto que nós. Dessa forma, nossa família espiritual se amplia e os laços de 

bem-querer se solidificam a cada nova possibilidade de convivência. Deste 

modo, conviver em família é um desafio e, igualmente, um formidável 

aprendizado, pois o convívio cotidiano nos oferece ensejo de cinzelar as 

arestas com os que eventualmente tenhamos alguma contenda. 

(Re)nascendo no mesmo reduto doméstico é mais fácil para suplantar 

os desamores, pois os vínculos consanguíneos ainda se compõem numa 

referência altiva a benefício da indulgência e da coexistência serenas. É por 

isso que existe a família: para que aprendamos a exercitar o amor na 

condição de irmãos, pois que todos somos filhos do mesmo PAI. 
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“Culpa e direito de errar” 

 

 

 
Moisés nos aconselhou O QUE NÃO DEVEMOS FAZER em nossa 

trajetória evolutiva, posteriormente, Jesus ensinou O QUE DEVEMOS 

FAZER e o Espiritismo sugere COMO FAZER. Essas reflexões nos remeteram 

ao “Projeto Espiritizar” volumoso estudo da coletânea psicológica de Joana 

de Angelis organizado pela Federação espírita do estado de Mato Grosso, do 

qual me situo como humílimo educando. 

Dentre múltiplos temas propostos pelo projeto, nomeamos o subtema 

“Culpa e direito de errar”, do módulo “Diretrizes seguras para libertar-se da 

culpa”, que abreviaremos nas reflexões a seguir. 

O movimento da culpa é resultante do culto ao perfeccionismo, eis aí 

um capcioso quisto psicológico. Quando erramos, ao invés de assumirmos 

atitudes reparadoras, cultuamos uma perfeição impraticável e nos acusamos 

peremptoriamente, por conseguinte não nos consentimos o direito de errar 

com a correspondente obrigação de reparar. 

É importante aprendermos e refletirmos com os erros, assumindo 

corajosamente a cogente reparação dos mesmos. Porém, se mergulharmos 

na síndrome da inútil culpa, minamos a autoestima e nos punimos, 

produzindo, assim, todo um estado psíquico de angústia. Deste modo, nos 

magoamos com nós mesmos e conservamos uma espécie de ferida aberta na 

consciência, apunhalando-a sem tréguas. À vista disso, não vivemos 

equilibradamente e transformamos nossos anseios em azedumes, mágoas, 

mau humor acoplados ao cortejo de antipatias, projetando nos outros os 

detritos psíquicos que empilhamos. 
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Urge nos permitirmos o direito de errar. Até porque fomos criados 

simples e ignorantes. Ademais, como é possível, em nosso atual estágio 

evolutivo, acertar sempre? Isso é impossível! Assim raciocinando, é fácil 

perceber que a culpa é intensamente injusta conosco, porque ela não nos 

permite o direito de errar, aliás, direito que Deus nos proporcionou. Até 

porque, fomos criados simples e ignorantes a fim de que evoluíssemos 

gradualmente, errando e acertando até chegarmos à perfeição relativa, 

quando atingiremos o nível do “Guia e Modelo” da humanidade. A partir de 

então não erraremos mais. 

É crença vulgar e equivocada admitir a Justiça Divina como 

condenatória e punitiva. As Leis de Deus, incrustadas na consciência 

humana, não são punitivas, porém são educativas (provação) e reeducativas 

(expiação). Ora, se não nos permitimos o direito de errar e o dever de 

acertar, permaneceremos numa atitude preguiçosa passiva e acomodada. 

Para evitar que isso ocorra, é urgente movimentarmo-nos ativamente para a 

forçosa reparação ante os equívocos deliberados. 

Para tal, urge reflexão consciencial, esforço para nos harmonizarmos 

com as Leis divinas, coragem para pacificarmos nosso eu e desenvolvermos 

virtudes. Evidentemente tudo isso é muito custoso. Mas não podemos 

permitir os extremos, ou seja, nem exigirmos de nós perfeição e nem 

ingressarmos na negligência de aperfeiçoamento, senão nos enleamos nas 

tormentas ao invés de harmonizarmos com nós mesmos (em essência). 

As quedas morais das experiências transatas não hão como alterá-las, 

porque a compulsão da culpa que trazemos de ontem somente será 

decomposta gradativamente, entretanto tudo que diz respeito aos erros do 

presente podemos mudar. Como? Já não nutrindo o mecanismo da 

inutilidade da culpa quando erramos hoje. Sim, podemos alterar-lhe, tendo 

consciência de que podemos errar, todavia temos a obrigação de reparar o 

erro de forma amorosa, bancando o bem na fronteira das nossas energias. 

A culpa é um anseio de prepotência e onipotência porque cobiçamos 

assumir os atributos de Deus ao divergirmos da Lei de misericórdia e da Lei 

de amor, justiça e caridade. Ora, se Deus não nos pune, então instituímos 
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uma lei particular e através de um auto decreto infligimos a lei de 

autopunição. 

Naturalmente na condição de seres humanos acertamos e erramos 

consecutivamente. Ou seja, temos sucessos ou desacertos nos 

empreendimentos da vida. Um aprendiz consciente aprende mediante a 

experiência que nem sempre é laureada de sucesso. Em verdade, o aprendiz 

consciente objetiva o acerto, mas não na exigência de acertar, porém se 

esforça em dar o melhor sem paranoides e sem desleixos desculpistas, 

porque é consciente e como tal, se vê como aprendiz responsável. 

Com efeito, se errar o foco dele será no aprendizado em relação ao erro 

porque a exclusiva atitude positiva e proativa frente ao erro é aprender com 

ele. Então o aprendiz se esforçará para dar o melhor, admitindo que nesse 

movimento pode se equivocar e ao errar aprenderá e reparará o engano 

quantas vezes forem necessárias. 

Por outro lado, o perfeccionista não quer errar, porque crê que o erro 

traz punição e como já está cansado de ser penitenciado escolhe desenvolver 

a agreste culpa. Naturalmente sob o véu do perfeccionismo está embutida a 

soberba egoica. Por causa disso, quando acerta blasona, mas quando erra se 

percebe como um asno e se arremessa no despenhadeiro da culpa. É essa 

dualidade que sobrevém ao perfeccionista. 

A pessoa que acredita que a perfeição é o limite entra no processo de 

autoflagelação, porque percebe como difícil e ilusória qualquer aspiração 

libertadora. Na verdade, não é difícil, é fadigoso, porque precisa larguear o 

amor para governar todas as demais virtudes que transmutarão o processo 

de culpa. Porque a imprestável culpa é um movimento de auto desamor 

profundo, uma cruel repressão do amor. O culpado quer sofrer as 

consequências martirizantes dos erros porque acha que esse mecanismo é 

libertador. Mas só e unicamente o amor liberta a consciência. 

O nosso compromisso consciencial é realizar o bem no limite das 

nossas forças. Porém, nosso movimento psíquico de cansaço angustiante e 

inquietante decorrente da culpa só será superado com o descanso para a 

alma conquistado pelo jugo do amor, da mansidão e da humildade conforme 
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nos convidou Jesus. Isso será determinante para nosso desenvolvimento 

consciencial como aprendizes da vida que somos. 
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Culpa e sentimento de rejeição8 

 

 

 
Ante os delitos morais cometidos, há pessoas que introjetam a 

autorrejeição, implantando na consciência a chaga da culpa. Por efeito disso, 

sentem-se rejeitadas por todos, ao invés de trabalharem pela reparação do 

erro. Até porque se não o fizer de imediato arremessará para a encarnação 

seguinte os conflitos conscienciais incrustados.  

Há os que arriscam camuflar os delitos, porém ocultar conflitos 

culposos não libera a consequência do desacerto, porquanto as desordens 

íntimas surgirão na forma de enfermidade física, emocional ou psicológica. 

Por conseguinte, projetarão suspeitas infundadas nos outros, receando 

serem identificados e desmascarados. 

Na atual existência existem diversos casos de autorrejeição dos 

transgressores das leis divinas da consciência. São aqueles que na juventude, 

na “calada da noite”, fizeram abortos criminosos e receiam serem 

descobertos. Há os que cometeram vis adultérios e buscam esconder-se dos 

outros e sob a chibata da culpa temem ser revelados a qualquer momento. 

Esses são casos infrequentes, os menos raros são os culpados por crimes 

esquecidos de reencarnações anteriores. Daqueles que trazem a mácula 

perante a consciência e como não se superaram nas vidas anteriores, 

permanecem hoje alimentando culpas.  

Mesmo que os demais não descubram seus crimes e os desmascarem, o 

movimento de autorrejeição delonga a expansão. Quando não se tem 

                                         
8 Projeto Espiritizar – FEEMT, Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=_7HRHX1Z-
MI&list=PL1r1wspRthZQrAp3ok5owfAPGldFn79nV&index=3 acesso 22/07/2019. 

https://www.youtube.com/watch?v=_7HRHX1Z-MI&list=PL1r1wspRthZQrAp3ok5owfAPGldFn79nV&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=_7HRHX1Z-MI&list=PL1r1wspRthZQrAp3ok5owfAPGldFn79nV&index=3
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consciência desse processo e não há coragem (ação pelo coração) para 

reparação do erro, o mecanismo de autorrejeição se aprofunda e o culpado 

cria inimigos em todos os lugares. Guiados pelo imaginário, permanecem em 

estado de paranoia culposa. Por consequência, conservam os níveis 

egocêntricos, neuróticos e transformam uma situação imaginária em 

acontecimento real.  

Desse modo, encharcados pelo psiquismo autodefensivo agridem os 

outros. Sentem-se sucessivamente invadidos na intimidade e atacam o 

próximo. Sob o mecanismo psicológico de projeção creem que os outros os 

julgam, condenam e punem, razão pelo qual vivem se precavendo contra 

tudo e contra todos.  

No estado paranoico da culpa, decorrente dos crimes cometidos no 

passado, mesmo que esquecidos, o culpado se sente criminoso e entende que 

a qualquer momento será desmascarado e sob nessa alucinação acredita que 

os outros o estão perseguindo. 

As leis divinas não são punitivas, elas são amorosas, educativas 

(provacionais) e reeducativas (expiatórias). Certamente violações às leis 

morais incidirão na economia espiritual, precisando de reparação dos 

agravos. Não necessariamente numa reencarnação imediata, até porque, 

atualmente, muitos poderão estar reparando crimes de dez encarnações 

anteriores. Ademais, será necessária a dor para reparação dos erros? 

Cremos que não. O caminho seguro será o desenvolvimento das virtudes do 

coração, atuando com autoamor e amor ao próximo.  

A autoconsciência e o autoperdão são mecanismos que tornam 

dispostos os infratores para reparação do delito. Sendo que a evolução 

espiritual ocorre tanto na horizontal como na vertical da vida. A dor é o 

aguilhão que impele a evolução na horizontal. O transgressor sofre até o 

limite do cansaço e no esfalfamento observa que não há outra alternativa, 

senão fazer o BEM, decidindo daí galgar na vertical da vida. 

Nos casos em que os conflitos culposos são muito intensos, são 

necessários tratamentos psicoterápicos para recuperação. Dificilmente o 

culpado se liberta sozinho das desordens concienciais, porque a culpa 

incrustada na mente pesa muito no psiquismo, daí a necessidade terapêutica 
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para que o culpado compreenda a realidade como ela é e não da forma como 

crê que seja. 

O estado de culpa acarreta a obsessão. O processo obsessivo, de modo 

geral, não começa no obsessor, porém nas matrizes conscienciais do culpado 

autorejeitado que se movimenta psicologicamente no autojulgamento, 

autocondenação e autopunição, cunhando aí o plugue mental, quando 

esbugalha a mente para o complexo obsessivo. Metaforicamente expondo, a 

culpa é o plugue mental que favorece a obsessão.  

Na verdade, muitos processos obsessivos não são evidentes, porém 

sutis e intensos. A intensidade é a alienação e a sutilidade é a intervenção 

sorrateira do obsessor sem que o obsedado perceba. Deste modo é 

hipnotizado e condicionado a práticas malsãs, passando uma existência 

espiritual e sutilmente perseguido. Muitas vezes só se dá conta da obsessão 

após a desencarnação. 

A melhor terapia para a culpa é o exercício do Evangelho como convite 

para afastar-se do egocentrismo e centrar-se na essência divina que É. Esse é 

o caminho para a libertação dos movimentos egocêntricos e egoicos. A 

prática da leitura edificante, os afazeres da caridade necessariamente para 

consigo, e em seguida a caridade real com o próximo “sem assistencialismos 

inócuos”, a participação das atividades do centro espírita, em geral podem 

promover o espírito imortal e auxiliar todos os envolvidos.  

Quando dissemos “sem assistencialismos inócuos” afirmamos que a 

maior caridade não é a material, mas a espiritual que precisa ser exercida 

sob o símbolo da benevolência para com todos, indulgência para com as 

faltas alheias e perdão das ofensas. Que são exercícios práticos para que as 

pessoas se desvencilhem da monoideia da culpa. Nesse movimento de 

exercícios espíritas cristãos, a mente não mais permite a introdução das 

ideias dos obsessores e a pessoa realiza as ações práticas, que são bastante 

trabalhosas, mas impulsionam a evolução na vertical da vida. É como 

ascender numa escada aprumada e muito íngreme, mas poucos são aqueles 

que se dispõem a elevar-se, a maioria permanece rezingando dizendo que a 

vida é “madrasta” sem fazer esforços reais para a ascensão.  
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Com as práticas cristãs as pessoas realizam ações concretas consigo 

mesmas e com o próximo, trabalhando não mais no movimento paranoico da 

culpa, porém no movimento harmonizador de si mesmas e dos 

outros,,porém isso não se consegue por promessas labiais, mas por ações 

efetivas. A medida que vamos amadurando a consciência, priorizamos o que 

é essencial e colocamos o ego a serviço do eu espírito imortal.  

Nas condições humanas ainda temos uma estrutura egoica, todavia 

somos essência divina. Contudo, acreditamos que somos o ego, mas não 

somos. Quando expandimos a consciência percebemos que temos um ego, 

mas somos essência divina. Ter o chamado ego não é problema. Embora ele 

ainda traga a sua ignorância, porquanto moureja na dimensão do não saber, 

do não sentir e do não vivenciar as leis divinas, o ego precisa ser iluminado 

pela essência divina que somos.  

A autorrejeição comumente não surge de forma evidente, porém 

veladamente. Surge muitas vezes na condição de complexos de inferioridade 

ou de superioridade. Aparece com a tendência de solidão, de rejeição ou por 

inveja dos outros.  

O culpado rejeita todos os que trabalham pela autorrenovação. Porque 

estes estão dando exemplo para ele. Identifica nos outros um “espelho” 

retratando o comportamento que deveria ter, mas que não se dispõe a tal. 

Em face disso, rejeita e repudia o “espelho”, arremessa-lhe pedra para 

fragmentá-lo, para não ver a imagem da renovação que deveria buscar. 

Deste modo, mantém-se preguiçoso e acovardado para a autorrenovação 

moral. O “espelho” saindo da sua vista não ficará todo momento 

recomendando e cobrando o que deve fazer. 

Em síntese, é urgente que nos afastemos da chaga chamada culpa e 

utilizemos a razão para o equilíbrio íntimo, a fim de que possamos reparar o 

mal que fizemos no passado. Trabalhemos com penhor e segurança pelo 

progresso individual e coletivo, até porque a culpa nos transforma em pesos 

mortos na economia ativa da sociedade e não conseguiremos realizar nada 

de bem, belo e bom para ninguém sob o guante da culpa. 
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Os riscos reais dos 

“concursos de beleza mirim”. Cuidado! 

 

 

 
O Programa do Sílvio Santos, do SBT, tem apresentado nas suas 

atrações um concurso de miss mirim na TV. São meninas na faixa etária até 

no máximo 10 anos de idade que desfilam sensualizadas vestidas de maiô e 

rostos maquiados, e disputam quem é a mais bonita. O programa tem sido 

mira de reprimendas, considerando-se o plausível conflito psicológico que 

poderá trazer para as mentes infantis. 

Tal iniciativa robustece arquétipos de beleza que se enquadram desde 

cedo em um padrão extremamente restritivo de “formosura” feminina, ou 

seja, magrinha, loirinha, altinha, olhinhos claros etc. Obviamente tudo isso é 

extremamente lesivo para o desenvolvimento da criança, pois que 

competição de beleza desse tipo não é saudável para o desenvolvimento 

social de uma criança. Até porque os efeitos dessa “brincadeira” poderão ser 

perversos tanto para a “vencedora” quanto para as “perdedoras”, pois todas 

tenderão tombar sob transtornos de ansiedade, desordens alimentares, 

baixa autoestima e depressão, dentre outras patologias psíquicas e 

emocionais. 

A “vencedora” certamente se prenderá àquele conceito de "beleza" que, 

caso se transforme na adolescência ou na vida adulta, poderá levá-la a se 

sentir “menos bela”. Já as “perdedoras” poderão interrogar "o que a 

vencedora tem que eu não tenho?”, derivando daí o nascedouro de tumultos 

psicológicos. 
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A criança não tem espontaneamente o desejo de aparecer, de ser a mais 

bonita, se não for estimulada por adultos. No fundo, é o ego dos pais que 

estimula. Pais que estão conduzindo suas filhas a entrar precocemente no 

mundo sexual adulto, atropelando fases do desenvolvimento e prejudicando 

o processo de aprendizagem afetiva das pequenas. Ou seja, a sexualidade, 

entendida como elemento presente em todos os estágios de 

desenvolvimento do indivíduo, acaba sendo desviada para o erótico, o 

excitante, o sensual, quando na realidade deveria ser canalizada para a 

construção das emoções, das relações sociais, da experimentação de papéis e 

do desenvolvimento da afetividade. E isso é profundamente danoso. 

Entendo que os pais que inscrevem suas filhas para tais concursos 

certamente transportam frustrações íntimas e transferem para os rebentos a 

pretensão íntima de desfilarem nas passarelas. São pais que insistem em 

viver no mundo da fantasia e dos contos de fadas. 

Recordo de Isabella Barrett, uma criança de apenas 6 anos, que foi 

estrela de concursos de beleza mirim transmitido pelo canal Discovery 

Home & Health, no programa Toddlers & Tiaras. O evento, transmitido com 

o título “Pequenas Misses”. Pasmem! Concursos de beleza de crianças são 

populares nos Estados Unidos porque têm clientela. 

Recentemente assisti a um documentário assombroso, noticiando 

sobre a adolescência e a juventude dessas “ex-misses mirins”. Muitas delas 

foram forçadas pelos pais a participar desses concursos peculiares. Registra 

o documentário que a maioria dessas crianças se transforma em pessoas 

com dramas psiquiátricos profundos, e algumas mergulham nos 

subterrâneos das drogas e do meretrício. No epílogo do programa, ficamos 

sabendo que ao início dos problemas pessoais dessas crianças, na fase pré-

adolescente, a maioria dos pais abandona as filhas ao “deus-dará”, na vida 

mundana. 

Assunto correlado, escrevemos há alguns anos sobre Thylane Lena 

Rose Blondeau, uma menina de 10 anos de idade que fez uma produção 

fotográfica para a revista Vogue Paris, erguendo polêmica devido à roupa 

ousada, maquiagem e poses provocantes. O ensaio fotográfico causou 

indignação em pessoas ligadas a ONGs de proteção à criança. De acordo com 
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a organização “Concerned Women for America”, os pais da criança devem 

ser responsabilizados por ter permitido à criança realizar aquele trabalho.9 

Percebemos claramente a exploração infantil e temos convicção de que 

os pais deviam ser criminalizados. Infelizmente, o mundo ingênuo da criança 

vem sendo explorado pela fúria predadora da sensualidade desorientada, 

envilecendo a inocência e dignidade infantis. Como se não bastasse “o caso 

Thylane”, há outras situações polêmicas na contenda, a exemplo dos cursos 

de pole dancing10 para crianças, na cidade do México, e dança “funk carioca”, 

no estado do Rio de Janeiro. Muitas meninas (crianças e adolescentes) têm 

aderido ao “sexting”,11 postando fotos sensuais na internet. São meninas e 

meninos que exploram os espaços virtuais nos sites de relacionamento. 

Cada vez mais cedo, e com maior magnitude, as excitações da criança e 

do adolescente germinam adicionadas pelos diversos e desencontrados 

apelos das revistas libertinas, da mídia eletrônica, das drogas, do 

consumismo impulsivo, do mau gosto comportamental, da banalidade 

exibida e outras tantas extravagâncias, como espelhos claros de pais que 

vivem alucinados, estancados e desatualizados, enjaulados em seus 

quefazeres diários e que jamais podem demorar-se à frente da educação dos 

próprios filhos. 

A criança é o futuro, sabemos disso. E, “com exceção dos espíritos 

missionários, os homens de agora serão as crianças de amanhã, no processo 

reencarnacionista”.12 A demanda de redenção dos novos tempos que 

chegam há de principiar na alma da infância, se não quisermos divagar nos 

cipoais teóricos da fantasia exacerbada. Precisamos perceber no coração 

infantil o esboço da geração próxima, procurando ampará-lo em todas as 

                                         
9 Hessen, Jorge. Artigo Educação espírita: Arcabouço da futura geração saudável, disponível em 

http://aluznamente.com.br/educacao-espirita-arcabouco-da-futura-geracao-saudavel/ acessado em 

17/05/2013. 
10 Pole dance tem suas raízes na dança exótica, strip-tease e burlesco e têm elementos de apelo sexual e subversão. 

11 Refere-se a envio e divulgação de conteúdos eróticos, sensuais e sexuais com imagens pessoais pela internet utilizando-
se de qualquer meio eletrônico, como câmeras fotográficas digitais, webcams e smartphones. 

12 Xavier, Francisco Cândido. Coletânea do Além, ditado por Espíritos Diversos, São Paulo: FEESP, 1945, Cap. A Criança e o 
Futuro pelo Espírito Emmanuel. 

http://aluznamente.com.br/educacao-espirita-arcabouco-da-futura-geracao-saudavel/
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direções, pois “a orientação da infância é a profilaxia do futuro”.13 Por 

questão de prudência cristã, não podemos permitir “que as crianças 

participem de reuniões ou festas que lhes conspurquem os sentimentos em 

nenhuma oportunidade, porque a criança sofre de maneira profunda a 

influência do meio”.14 

Fiquemos atentos, pois a educação, por definição, constitui-se na base 

da formação de uma sociedade saudável. A tarefa dos pais é a da educação 

das crianças pelo exemplo de total dignificação moral sob as bênçãos de 

Deus. Nesse sentido, os postulados Espíritas são antídotos contra todos os 

venenosos ardis humanos, posto que aqueles que os conhecem têm 

consciência de que não poderão se eximir das suas responsabilidades 

sociais, sabendo que o futuro é uma decorrência do presente. Deste modo, é 

urgente identificarmos no coração infantil o esboço da futura geração 

saudável. 

                                         
13 Vieira, Waldo. Conduta Espírita, ditado pelo espírito André Luiz, Rio de Janeiro: Ed FEB, 1997, Cap. 21- 

Perante a Criança. 
14 Idem. 
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Autoperdoar-se não é apagar os 

rabiscos do desacerto 

 

 

 
A culpa e o alerta da consciência são temas que merecem profundas 

reflexões. É importante dizer que o “alerta ou conflito da consciência” ainda 

não é a instalação da culpa, porém, um convite ao arrependimento diante 

dos erros. Tal constrangimento consciencial é imprescindível para a 

reamornização do desalinho psicológico, procedente da culpa. 

A consciência é o Divino em nossa realidade existencial; nela estão 

escritas as Leis do Criador. Por sua vez, a culpa resulta da não auscultação do 

“alerta da consciência”, portanto é patológica e gera profundo abalo 

psicológico autopunitivo. Detalhe: é impossível inexistir o alerta consciencial 

no psiquismo humano. Podemos fingir não ouvir a “voz da consciência”, e 

apesar disso, ela sempre alertará, exceto nos casos extremos de 

psicopatologias em que o doente mental não sente um mínimo de 

arrependimento e ou culpa. 

O alerta consciencial sinaliza as transgressões à Lei de amor, justiça e 

caridade. À vista disso, tomamos consciência e nos arrependemos do erro, 

buscando repará-lo. Por outro lado, a culpa é um processo patológico em que 

ficamos cultuando o erro sob o movimento psicológico de autojulgamento, 

autocondenação e autopunição. 

Das diversas características da culpa há aquela advinda da volúpia de 

“prazer” quando alguém não se divertiu como gostaria de ter 

(se esbaldado numa “balada”, por exemplo). Após a “farra” esse alguém se 

sente culpado e se cobra por não ter permanecido mais tempo na festa, por 
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não ter realizado isso e ou aquilo etc. Sob esse estado psicologicamente 

perturbador surge a culpa como reflexo daquilo que não se fez e almejaria 

ter feito, resultando o movimento de autopunição. 

Todas as recordações negativas paralisam o entusiasmo para as ações 

no bem, únicas portadoras de esperança para a libertação da culpa. Quando 

entramos no processo autopunitivo geramos um processo de 

distanciamento da realidade da vida e do próprio viver. É um grande desafio 

transformarmos a experiência desafiadora (dor/“sofrimento”) em 

experiência de aprendizado. Para isso, importa fazermos o BEM no limite 

das nossas forças, principiando em nós mesmos, permitindo-nos 

experimentar esse BEM no coração e ao mesmo tempo realizarmos o BEM ao 

próximo, e assim nos libertamos totalmente do nódulo culposo. 

A Lei de Causa e Efeito é um dos princípios fundamentais preconizados 

pela Doutrina Espírita para explicar as vicissitudes ligadas à vida 

humana. Ante a Lei de causalidade a colheita deriva da semeadura, sem 

qualquer expressão castradora ou fatalista para reparação. O “alerta 

de consciência”, por exemplo, bem absorvido, transforma-se em 

componente responsável. Mas se o ignoramos desmoronamos no 

desculpismo rechaçamos a responsabilização do erro. Em face disso, o 

desculpismo é uma postura profundamente irresponsável perante si mesmo. 

O negligente (desculpista) pronuncia que “errar é humano”, porém é 

arriscado raciocinar assim. É um processo equivocado que ultraja a lei de 

Deus. Em verdade, não precisamos nos culpar (exigência) quando erramos, e 

muito menos nos desculpar (negligência), porém, carece ouvirmos a voz 

da consciência e aprendermos com os erros a fim de repará-los. 

Sobre as diferentes peculiaridades da culpa ainda há aquela advinda 

naqueles trabalhadores que avidamente mergulham nos assistencialismos. 

São confrades de consciência pesada que ambicionam consolidar a 

beneficência, visando, antes, anestesiarem a própria culpa. 

Na realidade, estão tentando barganhar com Deus, a fim de se livrarem 

da ansiedade mental.  

Decerto isso é uma prática espontânea e contraproducente. 
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Não obstante, no Movimento Espírita Brasileiro haja farta frente de 

serviços assistencialistas. O psiquiatra espírita Alírio Cerqueira, 

coordenador do Projeto Espiritizar da Federação Espirita do Mato Grosso, 

arrazoa que muitos fazem assistencialismos sem real consciência da 

necessidade social dos desprovidos. Em verdade, laboram “caritativamente” 

sob as algemas da consciência culposa e arriscam disfarçar para si mesmos 

o automático exercício de “altruísmo”. Agem subconscientemente quais 

portadores de ferida muito dolorosa, e em vez de tratá-la para cicatrizar, 

ficam passando pomada anestésica na ferida (culpa) para abrandar a dor. 

Agindo assim (no assistencialismo) a culpa momentaneamente é 

“escondida”, mas não desaparece, pois, passando o efeito do anestésico a 

culpa retorna e a pessoa mantém o conflito de consciência . Desse modo, vai 

ampliando cada vez mais os compromissos “filantrópicos”; vai se 

sobrecarregando nos pactos “caritativos”; porém, a culpa é conservada. 

Muitos passam a vida inteira nessa atitude de “FAZEÇÃO DE COISAS” sem 

qualquer objetivo consciencial. Tais “caridosos” com certeza socorrem 

TEMPORARIAMENTE os necessitados, todavia, provocam para si mesmos, 

em alto grau, o cansaço mental, o estresse e a saturação psicológica e não 

conseguem se HARMONIZAREM CONSIGO MESMOS. 

Na verdade, o objetivo das leis divinas (sediadas na consciência) é nos 

proporcionar a pura e eterna felicidade. Em face disso, quando as 

transgredimos ficamos ansiosos, porque nos afastamos da felicidade, logo, 

sentimos extrema ansiedade. Em face disso é importante o exercício do auto 

perdão que obviamente não extinguirá a responsabilidade dos erros 

praticados, até porque auto perdoar-se não é simplesmente passar uma 

borracha em cima do desacerto, mas fazer uma avaliação equilibrada do 

desacerto para repará-lo. 

No extremo, há pessoas que alimentam tanta culpa que se sentem 

indignas de fazer uma prece e ou de fazer o bem. Porém, ajuizemos o 

seguinte: a prece não é para espíritos puros. Jesus orientou que não são os 

sadios que necessitam de médicos, mas os doentes. Ora, esperarmos nossa 

purificação para orar e fazer o bem não faz nenhum sentido, até porque nos 
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aperfeiçoamos gradualmente, orando inicialmente e de maneira especial 

fazendo bem no limite das nossas forças. 
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